
 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

1 

I L H A M E N T O    I N V E X O L Ó G I C O  
( I N V E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O ilhamento invexológico é a condição de a conscin inversora, homem ou 

mulher, aplicar a técnica da inversão existencial em lugar distante, isolada geograficamente de 

grupo de indivíduos de mesmo interesse evolutivo ou de local homeostático otimizado. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo ilha vem do idioma Castelhano, illa, e esta do idioma Latim, in-

sula, “ilha; casa separada de outras”. Surgiu no Século XIV. O sufixo mento deriva do idioma La-

tim Vulgar, mentu, e é formador de substantivos derivados de verbos. O termo inversão procede 

do idioma Latim, inversio, “inversão; transposição em retórica; ironia; anástrofe; alegoria”, de in-

vertere, “virar; voltar o avesso; revolver; derrubar; deitar abaixo; inverter; transtornar”. Apareceu 

no Século XIX. A palavra existencial provém do idioma Latim Tardio, existentialis, “existencial; 

relativo ao aparecimento”, de existere, “aparecer; nascer; deixar-se ver; mostrar-se; apresentar-se; 

existir; ser; ter existência real”. Surgiu no mesmo Século XIX. O elemento de composição logia 

vem do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 

1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Isolamento invexológico. 2.  Insulamento invexológico. 

Neologia. As 3 expressões compostas ilhamento invexológico, ilhamento invexológico 

nacional e ilhamento invexológico internacional são neologismos técnicos da Invexologia. 

Antonimologia: 1.  Ilhamento recexológico. 2.  Ilhamento de jovem reciclante. 3.  Apli-

cação da invéxis isolada da Socin. 

Estrangeirismologia: a escolha consciente do whole pack invexológico; a criação do 

strong profile; o rapport com os amparadores; o perfil invexológico perante o Zeitgeist; a mudan-

ça dos hobbies imprestáveis. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao posicionamento invexológico. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Invexologia; os invexopensenes; a invexopen-

senidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os autocriticopensenes; a autocriticopenseni-

dade; os grafopensenes; a grafopensenidade; a constante imersão em holopensenes geralmente 

patológicos; os patopensenes geradores de minidissidências; a patopensenidade gerando rapport 

com os assediadores; os ortopensenes; a ortopensenidade gerando rapport com os amparadores; 

os grafopensenes; a grafopensenidade na manutenção da lucidez pessoal. 

 

Fatologia: o ilhamento invexológico; a aplicação geograficamente isolada da invéxis;  

a Associação Internacional de Inversão Existencial (ASSINVÉXIS); o vínculo consciencial com 

a instituição, mesmo a distância; a vulnerabilidade perante a mesologia; a mudança no bloco de 

amizades; as possíveis situações de amizades geradas pelo ilhamento; as amizades locais; as 

amizades ociosas; a postura estéril em meio a amizades ociosas; a desmotivação gerada pelo 

distanciamento grupal; a desarmonia holossomática; as oscilações de lucidez; as oscilações de 

produtividade; a susceptibilidade a maiores dispersões; a possibilidade de perda da direção proe-

xológica; a importância da visão total em detrimento da momentânea; o exemplarismo entre 

amigos; a valorização das amizades; as amizades intermissivistas; os coadjuvantes da invéxis; as 

interassistências; a atenção constante aos estudos; a valorização dos eventos invexológicos; os 

conselhos dos inversores veteranos; a retribuição dos aportes existenciais recebidos; a postura de 

epicentrismo assistencial; a possível atuação interassistencial enquanto infiltrado cosmoético. 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a importância do 

desenvolvimento parapsíquico pessoal; as autoparapercepções valorizadas; as oscilações do para-

psiquismo pessoal; a blindagem energética da base física da conscin inversora; o início do mapea-

mento da sinalética energética e parapsíquica pessoal; a atuação silenciosa visando à limpeza 

energética de pessoas e ambientes; a possibilidade da opção lúcida pelo ilhamento, tomada no 

Curso Intermissivo (CI); a vivência diária do paradigma consciencial; a assunção de responsabili-

dades evolutivas gerando rapport com amparadores extrafísicos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo parapsiquismo-intelectualidade-comunicabilidade. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) empregado de forma lúcida; o princípio 

de ninguém evoluir sozinho; o princípio de nadar no contrafluxo da Socin. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) norteando as ações do indivíduo. 

Tecnologia: a técnica da inversão existencial; a técnica da autoinvexometria diária;  

a técnica da mobilização básica das energias (MBE); as técnicas de desassédio. 

Voluntariologia: o voluntariado na ASSINVÉXIS; o voluntariado tarístico; o voluntari-

ado na docência conscienciológica. 

Laboratoriologia: o ilhamento invexológico enquanto laboratório conscienciológico 

pessoal; o laboratório conscienciológico da Grupocarmologia. 

Efeitologia: o efeito da assunção de responsabilidades; o efeito da interassistência;  

o efeito da mudança do bloco de amizades; o efeito da fácil locomoção; o efeito do bom humor;  

o efeito do acesso à Internet; o efeito dispersivo da imersão na Socin; o efeito aglutinador do 

Grinvex; o efeito da atuação grinvexológica na ampliação da invexibilidade. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas pela amaparabilidade inversora; as neossi-

napses advindas com o aumento da lucidez; as neossinapses derivadas das amizades intermis-

sivas; as neossinapses provenientes da interassistência tarística. 

Ciclologia: o ciclo anual do Congresso Internacional de Inversão Existencial (CINVÉ-

XIS); o ciclo assim-desassim; o ciclo visita à ASSINVÉXIS–revitalização invexológica; o ciclo 

assédio-desassédio; o ciclo exemplarismo inspirado–exemplarismo inspirador; o ciclo discente- 

-docente. 

Enumerologia: o ato de conhecer a invéxis; o ato de compreender a invéxis; o ato de 

criticar a invéxis; o ato de discernir a invéxis; o ato de posicionar-se na invéxis; o ato de 

experimentar a invéxis; o ato de manter a invéxis. 

Binomiologia: o binômio conhecimento-responsabilidade; o binômio capacidade-opor-

tunidade; o binômio invéxis-profilaxia; o binômio atenção-concentração contrapondo os elemen-

tos dispersivos da Socin; o binômio crise-crescimento; o binômio liberdade-segurança; o binô-

mio invexometria diária–autopesquisa. 

Interaciologia: a interação patológica dos microinteresses; a interação holopensene 

pessoal–holopensene grupal; a interação amparador intrafísico–amparador extrafísico; a intera-

ção entre inversores; a interação inversor-invexólogo; a interação inversor jejuno–inversor vete-

rano; a interação Invexologia-Proexologia. 

Crescendologia: o crescendo ilhamento invexológico–docência itinerante–epicentrismo 

consciencial; o crescendo patológico desmotivação-minidissidência. 

Trinomiologia: o trinômio inversor-voluntário-docente; o trinômio autocrítica-autodis-

cernimento-autoposicionamento; o trinômio dificultador porão consciencial–subcérebro abdomi-

nal–inexperiência intrafísica. 

Polinomiologia: o polinômio ilhamento-invéxis-voluntariado-docência-tenepes-desper-

ticidade-ofiex. 

Antagonismologia: o antagonismo conscin ilhada / conscin eremita; o antagonismo in-

véxis / porão consciencial; o antagonismo planejamento / ansiedade; o antagonismo conscin in-

versora / conscin perfeita. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

3 

Paradoxologia: o paradoxo de o inversor ilhado hoje poder ser o inversor aglutinador 

amanhã; o paradoxo de consciências menos evoluídas poderem assistir consciências mais evo-

luídas. 

Politicologia: a meritocracia evolutiva; a democracia grinvexológica horizontal. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à condição de ilhamento; a lei da grupocar-

malidade. 

Filiologia: a invexofilia; a proexofilia; a tecnofilia; a maturofilia; a conviviofilia; a ener-

gofilia; a despertofilia; a autopesquisofilia; a recinofilia. 

Fobiologia: a invexofobia; a planofobia; a recinofobia; a decidofobia. 

Sindromologia: a síndrome do infantilismo; a síndrome da insegurança; a síndrome do 

estrangeiro (SEST). 

Mitologia: o mito do inversor perfeito. 

Holotecologia: a invexoteca; a convivioteca; a bioenergoteca; a intermissioteca; a proe-

xoteca; a consciencioteca; a discernimentoteca; a autopesquisoteca; a biografoteca; a prioroteca. 

Interdisciplinologia: a Invexologia; a Proexologia; a Intrafisicologia; a Cosmoeticolo-

gia; a Discernimentologia; a Invexometrologia; a Grinvexologia; a Conviviologia; a Paraconvi-

viologia; a Priorologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; as conscins colegas do CI; as conscins não intermissivis-

tas; os participantes do Grinvex. 

 

Masculinologia: o inversor existencial; o inversor distanciado; o inversor isolado da So-

cin; o amparador; o assediador; o docente; o discente; o agente retrocognitor; o verbetógrafo;  

o neoverbetógrafo; o invexólogo; o inversor veterano; o inversor escritor; o inversor exemplaris-

ta; o inversor tertuliano; o inversor projetor; o inversor voluntário; o amigo; o intermissivista;  

o pré-serenão vulgar; o inversor atacadista consciencial; o inversor autodecisor. 

 

Femininologia: a inversora existencial; a inversora distanciada; a inversora isolada da 

Socin; a amparadora; a assediadora; a docente; a discente; a agente retrocognitora; a vebetógrafa; 

a neoverbetógrafa; a invexóloga; a inversora veterana; a inversora escritora; a inversora exem-

plarista; a inversora tertuliana; a inversora projetora; a inversora voluntária; a amiga; a intermissi-

vista; a pré-serenona vulgar; a inversora atacadista consciencial; a inversora autodecisora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens inversor; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sa-

piens lucidus; o Homo sapiens protector; o Homo sapiens assistentialis; o Homo sapiens assis-

tens; o Homo sapiens autocriticus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens hostilis; 

o Homo sapiens obsessus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: ilhamento invexológico nacional = a condição da conscin residindo no 

mesmo país do grupo de inversores existenciais, porém afastada; ilhamento invexológico interna-

cional = a condição da conscin residindo em país diferente do grupo de inversores existenciais. 

 

Culturologia: a cultura invexológica em conflito com a cultura mesológica. 

 

Profilaxiologia. Segundo a Experimentologia, eis, em ordem alfabética, 9 variáveis pas-

síveis de auxiliar a conscin na condição de ilhamento: 

1.  Afetividade: a manutenção das amizades intermissivas por meio do uso das redes so-

ciais facilitando a conexão com o holopensene invexológico. 
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2.  Autopesquisa: a priorização da busca pelo autoconhecimento e autossegurança vi-

sando recins e a profilaxia a possíveis assédios. 

3.  EV: o domínio do estado vibracional ampliando o controle das ECs pessoais, dimi-

nuindo a suscetibilidade a assédios extrafísicos e intensificando o rapport com os amparadores. 

4.  Gescon: a materialização de gestações conscienciais interassistenciais instigando re-

ciclagens pessoais. 

5.  Grinvex: a participação em grupo de inversores existenciais mantendo a invexopen-

senidade pessoal e o entrosamento com consciências de interesses similares. 

6.  Leitura: o estudo das obras conscienciológicas aumentando o conhecimento e o faci-

litando o autodesassédio. 

7.  Sinalética: o mapeamento da sinalética energética e parapsíquica pessoal ampliando  

o repertório parapsíquico perante os contatos com diferentes tipos de consciência. 

8.  Tertúlias: a participação no Curso de Longo Curso, mesmo a distância, gerando mai-

or desassédio e aumentando a cognição dos conteúdos da Conscienciologia. 

9.  Voluntariado: a atuação interassistencial em Instituições Conscienciocêntricas (ICs) 

a exemplo da ASSINVÉXIS, propiciando o entrosamento com consciências de interesses evoluti-

vos similares. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o ilhamento invexológico, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Amizade  evitável:  Conviviologia;  Nosográfico. 

02.  Amizade  intermissivista:  Conviviologia;  Homeostático. 

03.  Amparabilidade  inversora:  Amparologia;  Homeostático. 

04.  Aporte  existencial:  Proexologia;  Homeostático. 

05.  Autoconflito  invexológico:  Autoconsciencioterapia;  Nosográfico. 

06.  Autocriticidade  inversiva:  Autoinvexometrologia;  Homeostático. 

07.  Bônus  do  não:  Crescendologia;  Neutro. 

08.  Conscin  inversora:  Invexologia;  Homeostático. 

09.  Convivência  humana:  Conviviologia;  Neutro. 

10.  Crise  de  crescimento:  Recexologia;  Neutro. 

11.  Cultura  invexológica:  Invexologia;  Homeostático. 

12.  Eliminação  de  microinteresses:  Autopriorologia;  Homeostático. 

13.  Invexograma:  Invexometrologia;  Neutro. 

14.  Posicionamento  invexológico:  Invexologia;  Homeostático. 

15.  Whole  pack  invexológico:  Invexologia;  Homeostático. 

 

É  POSSÍVEL  APLICAR  A  INVÉXIS  MESMO  DISTANTE   
DO  GRUPO  EVOLUTIVO.  NO  ILHAMENTO  INVEXOLÓGICO,   
O  ESFORÇO  SERÁ  MAIOR,  PORÉM,  SE  BEM  SUCEDIDA,   
A  INVERSÃO  EXISTENCIAL  TRARÁ  BENEFÍCIOS  ÍMPARES. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já vivenciou o ilhamento alguma vez nesta vida 

intrafísica? Qual o nível das repercussões deixadas por essa condição? 
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